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Introdução:  O Papilomavírus Humano (HPV) é um vírus pequeno, não envelopado,
com  DNA  de  fita  dupla  da  família  Papillomaviridae.  Seu  genoma  viral  tem
aproximadamente 8 kb e possui 8 genes de codificação de 6 proteínas reguladoras não
estruturais (E1, E2, E4, E5, E6 e E7). Ele infecta pele e mucosas, sendo a via sexual a
principal forma de transmissão. Determinadas cepas (16 e 18) podem induzir o câncer
de  colo  uterino  enquanto  outras  estão  relacionadas  à  condilomas  genitais.  O
aparecimento  macroscópico  das lesões de colo  demora anos para  ser  visualizado,
sendo necessário o exame preventivo com a técnica de colpocitologia, com objetivo de
detectar  precocemente  lesões  ainda  microscópicas,  melhorando  o  prognóstico.
Objetivo:  Pretende-se analisar a percepção e impacto psicossocial e sexual na vida
das  mulheres  diagnosticadas  HPV-positivo.  Metodologia:  Trata-se  de  uma revisão
integrativa realizada nas bases de dados do PubMed,  Scielo  e Lilacs.  A coleta de
dados ocorreu no mês de julho de 2022, aplicando-se os seguintes descritores: (HPV)
AND (psychosocial)  AND (sexual  life),  utilizou-se Descritores em Ciência da Saúde
(DeCS)  para  garantir  o  controle  do  vocabulário.  Como  critério  de  inclusão  foi
estabelecido artigos publicados nos últimos 10 anos que abrangiam pesquisas com
mulheres diagnosticadas com o vírus HPV na língua inglesa. Na busca inicial, foram
encontrados  62  artigos,  depois  de  realizada  a  seleção  interpares  11  artigos  foram
incluídos na revisão.  Resultados:  Os artigos analisados possuíam metodologias de
pesquisas descritivo-exploratórias com abordagem qualitativa, com a população alvo
variando  de  pequenos  grupos  hospitalares  a  pesquisas  utilizando  survey.
Apresentavam objetivos comuns quando a identificação da existência de alterações
consistentes  entre  as  populações  HPV-positivo  e  de  controle.  Os  questionários
utilizados para aferição de dados relativos à saúde sexual variam consideravelmente,
utilizando-se de alguns modelos já padronizados, como o Arizona Sexual Experience
Scale (ASEX), o Beck Depression Inventory (BDI) e Beck Anxiety Inventory (BAI), com
adaptações conforme o objetivo do trabalho.  A ansiedade associada ao diagnóstico do
exame  citológico  foi  o  sintoma  mais  comumente  apresentado,  ocasionado  pela
estigmatização, preocupação, medo da rejeição sexual e social. A culpa e vergonha
são avaliadas pela maioria das pesquisas, em especial relacionadas ao medo de ser
um agente de contaminação existente após o diagnóstico. Houve prejuízos na vida
sexual, ocasionado pelo estado psicológico da paciente, redução de libido, orgasmos,
lubrificação e aumento da insatisfação sexual, gerados, também, pelo desconforto, dor,
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hemorragia e prurido presentes em mulheres com lesões de alto risco. O fornecimento
de  informação  a  respeito  da  doença,  prognóstico  e  tratamento  foi  considerada
importante  na  redução  da  angústia  e  impactos  sexuais  na  vida  das  pacientes.
Conclusão: As pesquisas indicam a presença de diferenças significativas na atividade
sexual e saúde psicológica entre as populações HPV-positivas e grupos de controle.
Observa-se que tais resultados ainda são controversos quanto a estarem associados
ao diagnóstico ou ao tratamento. O desconhecimento em relação à doença, causas e
prognósticos prefiguram ser importantes fontes de danos psicológicos na maioria dos
estudos.  Logo,  o  fornecimento  de  informações  adequadas  e  aconselhamento  à
paciente  pelos  profissionais  pode  auxiliar  na  redução  desses  danos.  
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